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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro voltou a apresentar queda no resulta-
do mensal, mês atual em relação ao mês ante-
rior, recuando -0,8% em outubro de 2016. Esta 
é a quarta queda consecutiva para este tipo de 
comparação e o pior resultado dos últimos oito 
anos, para os meses de outubro. Vale destacar 
que, apesar disso, o resultado foi levemente 
melhor que em setembro (-1,0%) e pior que no 
mesmo mês do ano anterior (0,2%). No compa-
rativo mensal, mês atual em relação ao mesmo 
mês do ano anterior, a taxa apresenta recuo 
significativo de -8,2%, valor mais deteriorado 

que em setembro de 2016 e outubro de 2015, 
quando ambos encerraram com variação nega-
tiva de -5,7%. Este também é o pior resultado 
para os meses de outubro desde 2001, quando 
se iniciou a série histórica da pesquisa. A mé-
dia móvel trimestral, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
Varejo, também continua com sinal negativo e 
apresentou queda de -0,8%. O resultado revela 
que o setor ainda não recebeu incentivos sufi-
cientes para retornar ao ciclo positivo, porém 
as quedas se encontram com menor força que 
nos meses anteriores.

Varejo recua -0,8% em outubro

Gráfico 01

Fonte:PMC/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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No ano, janeiro a outubro, o indicador acu-
mula uma queda de -6,7%, apresentando piora 
após 5 meses consecutivos de moderada melho-
ra na taxa. O resultado é bem superior ao mes-
mo período de 2015 (-3,7%), além de ser o mais 
baixo para os acumulados no ano, encerrados 
em outubro. Quando se analisa o indicador que 
mede o desempenho das vendas no acumula-
do dos últimos 12 meses, verifica-se que a taxa 
continua bastante negativa. O mês de outubro 
encerrou com queda de -6,8%, apresentando 
uma leve piora após os três acumulados ante-
riores mostrarem uma leve recuperação, porém 
vale destacar que a tendência de piora verifica-
da no segundo semestre de 2015 foi perdendo 
força durante o ano de 2016, com o indicador 
se estabilizando em torno de -6,5%.

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cená-
rio mais adverso que o restrito, pois todos os 
indicadores apresentam taxas negativas e mais 
preocupantes – os comparativos mensal, anual, 
no acumulado do ano e em 12 meses recuaram 
-0,3%, -10,0%, -9,3% e -9,8%, respectivamente.

Quando se compara o desempenho das 
vendas em outubro de 2016 com igual período 
de 2015 por tipo de segmento, verifica-se que 

existem setores com maiores dificuldades que 
outros. Os ligados à confiança e à utilização 
do crédito, por exemplo, como “Móveis e ele-
trodomésticos” (-13,3%), “Tecidos, vest. e cal-
çados” (-12,1%), “Veículos e motos, partes e pe-
ças” (-13,5%) e “Material de Construção” (-13,8%) 
são os que mais foram impactados pela atual 
desaceleração, amargando mensalmente con-
secutivas quedas nos indicadores das vendas. 
Nem mesmo o resistente setor de “Artigos far-
macêuticos, med., ortop. e de perfumaria”, com 
as essencialidades dos medicamentos, não po-
dendo, assim, ser adiado o consumo, conseguiu 
segurar o recuo das vendas em relação a 2015, 
variando negativamente em -6,1%.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em outubro de 2016 voltou a apre-
sentar melhor resultado que o nacional, cres-
cendo 0,6% – valor superior ao mês anterior e 
inferior ao mesmo mês do ano anterior, quan-
do as taxas variaram em 0,3% e 0,8%, respec-
tivamente. Vale destacar que este também foi 
o segundo melhor resultado para o indicador 
em 2016, ficando atrás apenas do mês de junho 
(2,1%). Quando se compara o desempenho das 
vendas com igual mês do ano anterior, a varia-
ção entra em um nível bastante preocupante, 
com recuo significativo de -9,2%, que apesar do 
sinal negativo consegue ser o segundo melhor 
resultado no ano.
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No acumulado do ano e em 12 meses, as 
vendas continuam amargando grandes perdas, 
ultrapassando os dois dígitos, pois o primeiro 
recuou -13,5% e o segundo -14,2%. Vale des-
tacar que ambos os indicadores estão com as 
mais baixas taxas da série histórica. O Varejo 
Ampliado pernambucano segue tendência se-
melhante ao nacional, mostrando maior dete-
rioração que o restrito, pois todos os indicado-
res apresentam taxas negativas maiores. Já os 
comparativos anual, no acumulado do ano e 
em 12 meses recuaram -8,5%, -13,5% e -14,2%, 
respectivamente.

Analisando por tipo de segmento, verifica-se 
que o comércio em Pernambuco segue a mesma 
tendência do nacional, porém de maneira mais 

intensa, tendo como os principais destaques ne-
gativos os setores ligados ao crédito e à confian-
ça da população. As quedas mais significativas 
são verificadas em setores que possuem bens 
duráveis e, desta forma, apresentam valores 
mais altos – como “Móveis e eletrodomésticos”, 
“Equipamentos e materiais para escritório, in-
formática e comunicação” e “Veículos e motos, 
partes e peças”, que acumulam queda em 2016 
de -29,4%, -19,6% e -21,4%, respectivamente. Os 
valores da maioria dos segmentos e dos indica-
dores mostram a dimensão da crise que vive o 
setor de comércio, que tem as suas vendas re-
duzidas por uma conjuntura de juros altos, res-
tringindo o crédito, e de desemprego também 
em alta, retirando a confiança das famílias e 
impactando o consumo de maneira negativa.
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Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Combustíveis e lubrificantes 1,2 1,8 -1,3 -6,4 -7,9

Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e fumo -12,1 -10,8 -10,2 -9,6 -9,6

Tecidos, vestuário e calçados -12,1 -9,4 -12,0 -14,3 -15,6

Móveis e eletrodomésticos -31,1 -31,4 -29,1 -29,4 -29,3

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos -2,3 -1,0 -11,5 -0,2 1,4

Livros, jornais, revistas e papelaria -11,8 -15,6 -15,2 -8,7 -9,6

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -23,3 -21,6 -20,2 -19,6 -23,0

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 0,4 5,2 6,3 -3,7 -1,5

Veículos, motocicletas, partes e peças -19,5 -17,4 -10,9 -21,4 -23,8

Material de construção -0,2 2,0 2,4 -12,3 -12,4

Varejo -10,1 -8,3 -9,2 -10,6 -10,8

Varejo Ampliado -11,5 -9,6 -8,5 -13,5 -14,2
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